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José Carlos Silva, presidente do Crub: "Condições favoráveis" 

EDUCAÇÃO4—  

Governo investirá R$ 1 bilhão 
em melhorias no ensino superior 

nas que tenham instalações apro-
priadas e condições de fazer com que 
os equipamentos de fato sejam utili-
zados na melhoria do ensino", disse 
o professor Dick. 

Em dois anos, mais 512 mil livros 
serão destinados aos alunos de gra-
duação das 87 instituições públicas 
e 117 comunitárias. Este ano, serão 
repassados às instituições R$ 19,5 
milhões, e, em 1998, mais R$ 30,5 mi-
lhões. "Os recursos 
para bibliografia são 

	

usados para compra 	LICIT 
curtos e geralmente 

de periódicos, o que 

	

vem empobrecendo 	PA 
o acervo." 

	

As universidades 	AQUISI 
de Santa Cruz (RS), 

	

do Vale do Rio Sinos 	EQUIPAM 
(RS), de Marília 

	

(SP), de Passo Fun- 	SERÁ LA 
do (RS), de Franca 

	

(SP) , de Ijuí (RS), 	NO ME 
Mogi das Cruzes 

	

(SP) e a Faculdade 	VE 
de Araraquara (SP), 

Idéia é aplicar recursos na 
compra de equipamentos 

de laboratório e de 
hospitais universitários 

SÔNIA CRISTINA SILVA  

BRASÍLIA — O governo vai in-
vestir cerca de R$ 1 bilhão em 
projetos de melhoria da gra- 

duação, considerada a parte mais 
necessitada do ensino superior. Em 
agosto, o Ministério da Educação 
(MEC) abrirá licitação de R$ 300 
milhões para aquisição de equipa-
mentos dos laboratórios de ensino e 
dos hospitais universitários. Oito 
universidades privadas já se habili-
taram a receber parte dos R$ 500 mi-
lhões destinados à infra-estrutura. 
Outros R$ 50 milhões serão aplica-
dos na recomposição do acervo bi-
bliográfico e há previsão de investi-
mento de R$ 150 milhões em infor-
matização. 

Coordenador do Programa de Mo-
dernização e Qualificação do Ensino 
Superior do MEC, o professor Tuis-
kon Dick acredita que a injeção de 
recursos dará novo fõlego à gradua-
ção. "Historicamente, a pós-gradua-
ção tem tido alternativas de fomen-
to, enquanto a graduação deixou de 
progredir como deveria, prejudicada 
por equipamentos e laboratórios ob-
soletos." 

Em média, a estrutura dos labora-
tórios tem mais de 20 anos, atesta o 
reitor da Universidade de Santa Ma-
ria (RS), Odilon Marcuzzo do Canto, 
ex-presidente da Associação Nacio-
nal dos Dirigentes de Instituições Fe-
derais do Ensino Superior (Andifes) 
e atual dirigente para a Região Sul. 
"Os orçamentos das universidades, 
que teoricamente deveriam alimen-
tar a graduação, vêm ao longo dos 
anos definhando, e grande parte está 
hoje comprometida com a folha de 
pessoal", lamentou. 

Os 1:t. 300 milhões destinados à 
compra de equipamentos de labora-
tórios de ensino atenderão 52 insti-
tuições federais de ensino superior 
(R$ 200 milhões) e 46 hospitais uni-
versitários (R$ 100 milhões). Foram 
levantados 72 Mil objetos entre 
1.800 itens diferentes, desde um mi-
croscópio comum para laboratório 
de biologia até um sofisticado apare-
lho de tomografia nuclear magnéti-
ca Sessenta especialistas de univer 
sidades constituíram a comissão que 
definiu as prioridades, com base em 
31 mil pedidos. 

Livros -- O governo espera que os 
primeiros equipamentos comecem a 
chegar às instituições no primeiro 
semestre de 1998. "Será exigido ape- 

todas privadas, já 
conseguiram aprovar projetos de in-
fra-estrutura envolvendo R$ 133 mi-
lhões da linha de financiamento de 
R$ 500 milhões do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). 

Destinado às instituições públicas 
e privadas, o financiamento foi am-
pliado, e, além de novas instalações, 
também poderá ser usado para equi- 

pamentos e até livros. Para as insti-
tuições públicas, a linha de crédito 
prevê a alienação de bens imóveis 
como forma de pagamento. Para o 
setor privado, as condições são boas: 
amortização em dez anos, com dois 
de carência e juros que chegam à 
metade das taxas de mercado. 

"As condições são favoráveis", afir-
mou o presidente do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasilei- 

ras (Crub), José 
Carlos Almeida Sil- 
va, reitor da Pontifi-

AÇÃO 	cia Universidade Ca- 
tólica de Salvador. 

RA 	Para o presidente da 
Andifes, Tomás 

ÇÃO DE 	Moldo Santos, rei- 
tor da Universidade 

ENTOS 	Federal de Minas 
Gerais, os recursos 

NÇADA 	chegam "em boa ho- 
ra". Ele ressalvou 

S QUE 	que apenas institui- 
ções com beits passí--  

M 	veis de alienação de- 
	 verão ser atendidas. 

O MEC ainda não 
tem fontes fixas de financiamento 
do projeto de informatização, mas o 
professor Dick se diz entusiasmado 
com a possibilidade de, ainda este 
ano, obter parte dos R$ 150 milhões 
que pretende reverter em 10 mil 
computadores. O equipamento per-
mitirá interligar as 85 universidades 
públicas em rede nacional, às esco-
las regionais e internacionais. 


